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RESUMO 

 

A presente monografia aborda dispositivos móveis na educação: desafios e o 

processo de ensino e aprendizagem. O problema da pesquisa que deu origem a 

esse tema foi como os professores estão utilizando os dispositivos móveis no 

processo de ensino e aprendizagem com seus alunos. O referencial teórico se 

sustentou em autores que tratam sobre a incorporação e utilização dos dispositivos 

móveis aos processos educativos, o ambiente de aprendizagem deixa de ser 

somente na sala de aula, integração de todos os espaços e tempos, as tecnologias 

digitais podem auxiliar os educandos a serem mais empreendedores, inovadores no 

desenvolvimento de suas tarefas, interação em torno do conhecimento, completam 

tarefas passivas e de memória, cultivam habilidades complexas, docentes ganham 

novas formas de ensinar, incentivar a aprendizagem e pensamento, o ensinar e o 

aprender acontece de uma interligação simbiótica, ou seja, mundo físico e virtual. 

Para responder ao problema pesquisa e atender a seus objetivos, desenvolveu-se 

uma pesquisa qualitativa, na qual participaram professores e alunos do 2º ano do 

Ensino Médio de uma escola pública, localizada no interior do estado do Rio Grande 

do Sul (RS). Os instrumentos de coleta de dados foram observações de 

questionários semiestruturados respondidos pelos sujeitos da pesquisa. Como 

resultado constatou-se que, as tecnologias digitais já são de uso contínuo no 

cotidiano dos docentes e discentes. Assim busca-se ampliar a utilização desses 

recursos, integrando-os ao processo de ensino e aprendizagem.  

 

Palavras-chave: Dispositivos Móveis, Tecnologias Digitais, Desafios, Processo de 

Ensino e Aprendizagem.  

 

 



 
 
 

 

ABSTRACT 

 

This monograph discusses mobile devices in education: challenges and the teaching 

and learning process. The research problem that gave rise to this theme was how 

teachers are using mobile devices in the process of teaching and learning with their 

students. The theoretical framework was based on authors who deal with the 

incorporation and use of mobile devices in educational processes, the learning 

environment ceases to be only in the classroom, integration of all spaces and times, 

digital technologies can help students to are more entrepreneurial, innovative in the 

development of their tasks, interaction around knowledge, complete passive tasks 

and memory, cultivate complex skills, teachers gain new ways of teaching, 

encourage learning and thinking, teaching and learning happens from an 

interconnection symbiotic, that is, physical and virtual world. In order to answer the 

research question and to meet its objectives, a qualitative research was developed, 

in which teachers and students of the second year of high school of a public school, 

located in the interior of the state of Rio Grande do Sul (RS), participated. The 

instruments of data collection were observations of semi-structured questionnaires 

answered by the subjects of the research. As a result it was found that digital 

technologies are already of continuous use in the daily life of teachers and students. 

Thus, it is sought to increase the use of these resources, integrating them into the 

teaching and learning process. 

 

Keywords: Mobile Devices, Digital Technologies, Challenges, Process of Teaching 

and Learning. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Dispositivo móvel é um dispositivo de computação portátil, citam-se como 

exemplos os smartphones e tabletes. Possuí tecnologia digital que permite à mobilidade e 

o acesso a internet, pequeno, geralmente equipado com um método de entrada e uma 

tela de exibição (tela sensível ao toque ou um mini teclado). Possuem sistemas 

operacionais que podem executar aplicativos que permitem que os mesmos sejam 

usados como dispositivos de jogos, reprodutores de mídia, calculadoras, navegadores e 

outros.  

A aprendizagem móvel, também conhecida como m-learning, é um sistema 

educacional. Esse sistema educacional dá suporte, com a ajuda de dispositivos móveis, a 

um acesso contínuo ao processo de aprendizagem. Você pode aprender quando e onde 

você quiser. 

O crescimento da tecnologia móvel vem apresentando avanços significativos 

permitindo a rapidez na comunicação e transmissão de informações em tempo real, 

devido à extensão das tecnologias através dos dispositivos móveis, os quais 

proporcionam mobilidades que facilitam e aceleram as multitarefas, principalmente no 

processo de ensino e aprendizagem. O uso de dispositivos móveis em sala de aula 

cresceu muito nos últimos anos. Com a evolução muito rápida desses equipamentos 

digitais, bem como suas atualizações que são feitas constantemente, percebe-se que 

estes dispositivos são indispensáveis na educação como ferramentas pedagógicas.  

Decorrente desse contexto suscita-se a necessidade de aprofundar o 

conhecimento sobre o uso dos dispositivos móveis entre docentes e discentes, enquanto 

ferramenta pedagógica no ambiente escolar de uma escola pública localizada no interior 

do Rio Grande do Sul.  

Este trabalho pesquisou o aprimoramento da prática educativa, se esta estiver 

baseada na compreensão das possibilidades e limites do uso dos dispositivos móveis 

como ferramenta na efetivação do papel educativo da escola. Qual o percentual de 

docentes que incluem tecnologias móveis em suas práticas pedagógicas? Mas, qual será 

o papel que os professores estão verdadeiramente desenvolvendo para trabalhar através 

do uso didático dos dispositivos móveis? Será que os alunos têm compreensão 

necessária para estabelecer um limite de uso ético em aula? Será que as atividades 

sugeridas podem ser aplicadas de maneira que alcancem todos os segmentos da 

educação?  



9 
 
 

Acredita-se que para obter bons resultados, a tecnologia precisa ser refletida, 

analisada, planejada como uma ferramenta pedagógica que propicie mudanças. Essas 

transformações são importantes e devem ser usadas de maneira eficaz melhorando as 

práticas pedagógicas. Um trabalho bem estruturado levando-se em consideração o 

contexto a ser inserido, proporcionará um efeito positivo, melhorando o processo de 

ensino e aprendizagem, tornando a escola mais atrativa para seus alunos.  

Nas escolas, nos dias atuais, o que mais os professores fazem e, de acordo com a 

legislação em vigor (Lei 12.884)1, é proibir o uso de qualquer dispositivo móvel no 

ambiente escolar. Considera-se que, muitas vezes, o professor não proíbe seu uso 

apenas para respeitar a legislação, mas também pelo fato de não saber como incluir esse 

recurso em suas aulas. Em regra geral, abandona-se tudo aquilo que diverte ou atrai em 

exagero a vigilância do aluno sem aproveitamento didático. Tem-se a compreensão de 

que essas mídias, os dispositivos móveis, causam transtorno em sala de aula. Para isso, 

existem legislações ainda restritas somente a alguns estados que proíbem a 

diversificação e expansão de tais aparelhos no ambiente escolar. Considera-se este 

descoberto, depois da televisão, uma das maiores criações da humanidade. 

O aumento gradativo do número de alunos que utilizam o dispositivo móvel para 

interagirem entre si e, consequentemente, com seus amigos e familiares através das 

redes sociais e serviços de mensagens de texto é muito grande. Por ser móvel, ele vem 

deslocando também práticas antigas, criando novos usos através da aprendizagem e 

convencionou-se como meio de comunicação, desejo desde as primeiras manifestações 

de interatividade entre seres racionais capazes de desenvolver a fala.  

Torna-se impossível fechar os olhos para o fato de que a interatividade móvel, que 

Silva (1998) caracteriza pela fusão sujeito-objeto, pois a interatividade barreiras 

inimagináveis, pois manipular um dispositivo móvel deixou de ser apenas um instrumento 

particular de/para adolescentes, e sim de toda e qualquer pessoa que se propunha a 

descobrir as maravilhas que esse objeto tão pequeno e indispensável pudesse 

transformar a vida de tantas pessoas no mundo todo.    

Busca-se aprofundar, principalmente, a análise do cotidiano das salas de aula, 

mais especificamente na perspectiva de professores e alunos, acerca do uso adequado e 

com aplicação prática do dispositivo móvel em sala de aula. Não só pela questão do 

ponto de vista do entendimento dessa aplicação, mas também da suscitação de reflexões 

                                                           
1
 http://www.al.rs.gov.br/filerepository/replegis/arquivos/12.884.pdf 
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daquilo que muito já está presente na literatura sobre esse tema, mas que até o presente 

momento ainda não foi aprofundado. 

Procurou-se, nesse trabalho, abordar questões relacionadas ao uso dos 

dispositivos móveis no ambiente escolar, bem como aspectos para os quais alguns 

professores deveriam levar em consideração. Desse modo, estabelece-se o seguinte 

problema de pesquisa: Como os professores estão utilizando os dispositivos móveis no 

processo de ensino e aprendizagem com seus alunos? 

Decorrente desse problema, o objetivo geral da pesquisa é compreender como os 

professores estão utilizando dispositivos móveis em sua prática pedagógica. Porém, em 

tal objetivo, não se detém em falar da importância dos dispositivos móveis, mas sim, em 

explorar a utilização do mesmo entre os agentes de sala de aula que, em algumas 

situações, acabam se transformando em rivalidades. Às vezes, nem sempre sadias ou 

bem interpretadas por alunos por ser cobrado pelo professor e do educador, ao identificar 

um aluno usando o dispositivo em sala de aula, exigindo-lhe que o guarde para não 

causar tumulto no ambiente escolar. 

Para atender o objetivo geral, especificado acima, estabelece-se os seguintes 

objetivos específicos: identificar e analisar atividades e métodos que os professores 

desenvolvem ao utilizar dispositivos móveis em sua prática pedagógica; descrever as 

vantagens e desvantagens do uso de dispositivos móveis em sala de aula; identificar as 

concepções de alunos e professores acerca do uso do celular em sala de aula.  

Com relação a este último objetivo, espera-se conhecer a opinião dos discentes e 

docentes, sujeitos de sua formação, como esta foi feita e observando se esta atividade 

lhes garantiu fundamentação e subsídios teóricos para que eles possam utilizar de 

maneira construtiva na sua formação pedagógica e didática, referentes a estas áreas. 

Trata-se, também de investigar como o professor está se apropriando das novas 

tecnologias e principalmente do uso do dispositivo móvel na escola pesquisada.  

A fim de responder ao problema de pesquisa e atender a seus objetivos, 

empreendeu-se uma investigação de abordagem qualitativa, a qual teve como sujeitos 

participantes professores e alunos de uma escola pública da região metropolitana do Rio 

Grande do Sul. A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de questionários 

semiestruturados respondidos pelos sujeitos da pesquisa.  

Para guiar o leitor de modo que compreenda significativamente a pesquisa descrita 

neste trabalho, aborda-se, no capítulo 2, Tecnologias Digitais na Educação. Em seguida, 

no capítulo 3, tecem-se considerações sobre Dispositivos Móveis na Educação.  
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No capítulo 4, discorre-se sobre a Formação de Professores para o uso de 

dispositivos móveis na Educação e, em seguida, no capítulo 5, descreve-se o método 

desenvolvido na investigação. Com base na investigação desenvolvida, apresenta-se, no 

capítulo 6, a análise das respostas obtidas pela aplicação dos questionários.  

Finalmente, no capítulo 7, apresentam-se as considerações finais, seguidas das 

referências e apêndices. 
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2 TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO 

 

Nos dias atuais, pode-se afirmar que os jovens da geração internet estão 

tecnologicamente sempre conectados. Implantar Tecnologias Digitais (TD) na Educação 

conduz a uma série de benefícios que melhoraram a eficiência e a produtividade em sala 

de aula, além de aumentar o interesse dos alunos nas atividades escolares. De acordo 

com Almeida (200, p. 159):  

 
a incorporação de uma tecnologia aos processos educacionais passa pela 
compreensão das características construtivas desse novo meio, de suas 
potencialidades e limitações em relação às formas de interação e construção de 
significados. Assim, torna-se necessário que o professor utilize a tecnologia na 
condição de sujeito ativo, protagonista da ação, de modo que possa analisar a 
efetividade das contribuições desse suporte para a criação de experiências e 
relevantes para os aprendizes.  

 
As TD são uma grande aliada no processo de ensino e aprendizagem para as 

novas gerações, auxiliando os docentes a mediar o conteúdo e abranger mais os alunos 

no aprendizado com muito mais facilidade e tornar as aulas mais atrativas. Quando se 

usa as TD, não se altera necessariamente a definição pedagógica. As TD servem tanto 

para reforçar uma visão individual e conservadora, como uma visão moderna de 

transformação. O docente deve se transformar num estimulador da curiosidade do aluno 

por querer conhecer, por pesquisar, buscar coisas novas, informações mais 

proeminentes.  

Permite-se um novo encantamento nas escolas com o surgimento acelerado das 

tecnologias móveis. Abrem-se leques e possibilidades que faz com que alunos e 

professores conversem e pesquisem no seu próprio ritmo. Trabalhos de pesquisa podem 

ser compartilhados e divulgados instantaneamente em qualquer espaço do mundo virtual. 

Ambos, discentes e docentes, encontram inúmeras bibliotecas eletrônicas, revistas, 

imagens, sons, que auxiliam no processo de ensino e aprendizagem.  

Com o aumento do uso das TD nas escolas, permite-se a sua utilização no 

processo educativo como estratégia, suas aulas são mais atrativas e mantêm a atenção 

dos alunos com mais facilidade. O uso dessas tecnologias permite ainda a troca e 

compartilhamento de informações, a troca de ideias que contribui para a construção do 

pensamento crítico dos estudantes. Kenski (2017, p. 43) afirma que a tecnologia “é 

essencial para a educação. Ou melhor, educação e tecnologias são indissociáveis”. 
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Essas novidades tendem a confrontar com os paradigmas pedagógicos e transpõem as 

barreiras limitadoras dos agentes que compõem o processo de ensino e aprendizagem.  

O ambiente de aprendizagem, aos poucos, deixa de ser só na sala de aula e se 

amplia para qualquer espaço do ensino presencial e virtual que se associa à tecnologia 

cibernética e da conectividade. Surge aí, o espaço existente no mundo virtual: o 

ciberespaço. Conforme Lévy (2007, p. 103), o ciberespaço então, “pode desvendar 

inéditas galáxias da linguagem, fazer vir à tona temporalidades sociais desconhecidas, 

reinventar o laço social, aperfeiçoar a democracia, abrir entre os homens trilhas de saber 

desconhecidas”.  

Ribeiro (2001, p. 140-141), quando analisa a sociabilidade no ciberespaço, expõe 

que este  

 
[...] pode ser caracterizado como um não lugar, um lugar sem espaço, um espaço 
de alucinação consensual, um espaço de comunicação pura, um espaço virtual, 
no qual as relações são construídas sem a presença do corpo físico, e, portanto 
vivenciadas unicamente através das construções imaginárias dos cibernautas, 
gerando novas formas de interações mediadas pela presença do computador.  

 

As TD podem auxiliar na tarefa de desenvolver um educando mais empreendedor 

e inovador. É fundamental que os estudantes se sintam motivados, tenham iniciativa, 

explorem novas possibilidades. Segundo Moran (2013), uma educação inovadora 

pressupõe o desenvolvimento da autoestima e autoconhecimento, na formação do aluno 

empreendedor e do aluno cidadão.  

Uma contribuição trazida pelas TD é a possibilidade de inclusão do multicultural. A 

internet pode ser uma navegação pelo mundo da diversidade, que nos ajuda a construir 

uma sala de aula que incorpore mais as diferenças, assuma as histórias, as linguagens e 

culturas particulares do processo educativo, abrindo-se à pluralidade, e permitindo que as 

diferenças ganhem um novo significado na solidariedade democrática, tornando a sala de 

aula com uma comunicação com maior desejo ético e cultural. 

Desenvolver projetos que promovam a interação com a comunidade em torno da 

construção do conhecimento é uma das possibilidades que as TD oferecem à escola, 

porém, exige que o professor crie propostas que permitam transformar os processos de 

ensino e de aprendizagem em algo dinâmico e desafiador.  

Bueno (2001, p. 1) parte da ideia de que  

 

as inovações tecnológicas em diversos setores da sociedade oferece uma série 
de instrumentos que garantam avanços na qualidade de produtos e serviços e 
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impõe o surgimento de novas competências profissionais e o desaparecimento de 
outras existentes, surgindo a necessidade de inovar as metodologias e o perfil dos 
agentes inseridos nesse novo contexto.  

 

As TD estão cada vez mais presentes no cotidiano dos alunos, sendo que aqueles 

que não se adaptarem a essa realidade correm o risco de serem considerados 

analfabetos tecnológicos. Portanto, para evitar tal situação, as escolas, com a 

responsabilidade de preparar e desenvolver o aluno para atuar como cidadão crítico e 

ativo na sociedade começa a observar a necessidade de seguir o ritmo do 

desenvolvimento tecnológico.  

Embora todos esses benefícios que a inserção das TD traz para a educação, elas 

também trazem muitos desafios, pois provocam uma mudança no ensino tradicional, no 

qual o professor é o detentor de todo o conhecimento e o centro do processo de ensino e 

aprendizagem, para um processo em que há maior interação entre as partes envolvidas e 

as fontes onde buscam as informações. A aprendizagem não necessita mais acontecer 

dentro do espaço escolar, ela rompe os muros escolares.  
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3 DISPOSITIVOS MÓVEIS NA EDUCAÇÃO 

 

Pode-se, também, afirmar que o telefone móvel é um aparelho de comunicação por 

ondas eletromagnéticas que permite a transmissão bidirecional de voz e dados. Sua 

invenção ocorreu em 1947 nos Estados Unidos. Estes dispositivos possuem sistema 

operacional e são capazes de rodar aplicativos, podendo comunicar-se sem fio com 

outros dispositivos, em qualquer lugar do mundo, desde que possuam conexão à internet.  

Os espaços de aprendizagem estão sendo redefinidos com o uso das TD nas 

escolas. Com isso, “a inclusão digital e sociedade da informação são termos cada vez 

mais frequentes, o ensino não poderia se esquivar dos avanços tecnológicos que se 

impõem ao nosso cotidiano” (PEREIRA, 2005, p. 13).  

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO) descreve a aprendizagem móvel como: 

 

Os aparelhos móveis (telefones celulares, smartphones, tablets, etc.) estão 
transformando o modo pelo qual nós nos comunicamos, vivemos e aprendemos. 
A aprendizagem móvel oferece formas modernas que ajudam no processo de 
aprendizagem por meio de aparelhos móveis, como notebooks, tablets, MP3 
players, smartphones e telefones celulares. Devemos garantir que essa revolução 
digital torne-se uma revolução na educação promovendo uma aprendizagem 
inclusiva e de melhor qualidade em todos os lugares. (UNESCO, 2017, p. 01) 

 

Nos últimos anos, principalmente a partir de 2000, observou-se o nascimento e o 

crescimento de um fenômeno sociocultural: o uso do smartphone procedente da união da 

telefonia móvel celular com a computação móvel. Esta, de acordo com Figueiredo e 

Nakumura (2003, p. 16), pode ser representada como: 

 

um novo paradigma computacional que permite que usuários desse ambiente 
tenham acesso a serviços independentemente de sua localização, podendo 
inclusive estar em movimento. Mais tecnicamente, é um conceito que envolve 
processamento, mobilidade e comunicação sem fio. A ideia é ter acesso à 
informação em qualquer lugar e a qualquer momento.  

 

Os dispositivos móveis e seus aplicativos estão cada vez mais atraentes, 

acessíveis e intuitivos. Na educação, eles tiram proveitos da interatividade para 

compartilhar informações e experiências, além de instigar o desenvolvimento cognitivo e 

beneficiar atividades colaborativas entre os discentes.  

Uma vez que esse trabalho tem como foco a Geração C, conhecida como geração 

virtual, que tem como abrangência os jovens atuais, julga-se necessário esclarecer, 
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devido a inúmeras discussões sobre as diferentes gerações que apresentam valores, 

características e comportamentos distintos. 

Segundo Pinto, 2015 e Vanni, 2017, resume-se as gerações como:  

 Geração Veteranos: Sendo a primeira a ser estudada. Nascidos entre 1922 e 1945 

pertenceram a essa geração, antes de deflagrar a segunda guerra mundial. 

Geração essa que foi educada para desenvolver atitudes calcadas em valores 

como a família, lealdade, direitos civis, respeito pela autoridade e a moralidade; 

 Geração “Baby Boomers”: As crianças nascidas entre 1946 e 1964, cresceram na 

era do progresso, das oportunidades e do otimismo e se tornaram adultos 

engajados. Eles promoveram importantes transformações na sociedade 

contestando os valores sociais da época; 

 Geração X: possuem algumas características diferentes da de seus pais. Nascidos 

entre 1965 e 1978, geração essa que teve sua vida moldada pela globalização, 

carreira profissional dos pais. Vivenciaram parte da Guerra Fria, a queda do Muro 

de Berlin, a explosão da AIDS e o início da explosão tecnológica. Valorizam a 

família, apreciam trabalho em equipe e buscam estilo de vida equilibrado no 

trabalho e na vida e não gostam de seguir regras;  

 Geração Y: Quarta geração que compreende os nascidos entre 1979 a 1992, 

sendo a primeira geração a ter contato direto com o mundo tecnológico. Seus pais 

se esforçaram para que nada faltasse a esta geração e que conseguisse superar 

as deficiências, as quais não conseguiram seus pais. Caracterizam-se por terem 

nascidos cercado de tecnologia e conectados cada vez mais à internet. Aprendem 

e movimentam-se rapidamente e são focados em resultados; 

 Geração Z: Compreende os nascidos a partir de 1993, considerados nativos 

digitais. Esta geração convive desde cedo com as tecnologias e seu constante 

aprimoramento. A geração que faz tudo muito rápido são sujeitos competitivos e 

que adoram games; 

 Geração C: Atualmente, essa geração tem ganhado muita força e destaque entre 

os estudiosos. Essa geração não é regida por ano de nascimento, mas sim 

classificada com base na maneira com que seus integrantes fazem uso da web. 

Portanto, o padrão de comunicação anterior não irá funcionar tão bem nesse novo 

tipo de comportamento. A disposição comportamental é de se conectar, produzir 

conteúdo, interatuar. Apresentam características específicas como criatividade, 
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curiosidade, criticidade, capacidade de criar conceitos e seu próprio conhecimento, 

adaptando-se facilmente a um mundo repleto de novidades e informações.  

O dispositivo móvel, agregado aos diferentes aplicativos, tem ocasionado uma 

transformação na sociedade com as informações e, consequentemente, com o 

conhecimento, possibilitando uma forma inovadora na maneira de ensinar e de aprender.   

As Tecnologias Digitais (TD) oferecem e contribuem para a utilização de distintos 

instrumentos na educação, por exemplo, ambientes virtuais de aprendizagem, blogs, 

entre outros. A Unesco (2013, p. 18) afirma que 

 

[...] os estudantes utilizam as tecnologias móveis para completar tarefas passivas 
ou de memória, como ouvir uma aula expositiva ou decorar informações em casa, 
eles têm mais tempo para discutir ideias, compartilhar interpretações alternativas, 
trabalhar em grupo e participar de atividades de laboratório, na escola ou em 
outros centros de aprendizagem. Ao contrário do que se pensa,  a aprendizagem 
móvel não aumenta o isolamento, mas sim oferece às pessoas mais 
oportunidades para cultivar habilidades complexas exigidas para se trabalhar de 
forma produtiva com terceiros (UNESCO, 2013, p. 18). 

 

Rischbieter (2009, p. 56) assegura que 

 

a partir das diversas transformações tecnológicas o professor ganha novas formas 
de ensinar chamando a atenção de seus alunos para as informações a serem 
recebidas. Fazendo com que o professor saiba utilizar as possibilidades 
disponíveis. Dos laptops mais baratos aos telefones que fazem de tudo, surgem 
instrumentos, cada vez mais baratos ao alcance, que abrem novas perspectivas 
para a pesquisa, o transporte e consumo dos bens culturais, a troca de 
mensagens e para atividade de autoria de todos os tipos. Resta saber se a escola 
saberá explorar essas possibilidades. 

 

Existe a grande necessidade de adaptar ao aluno oportunidades de interatuar com 

o conhecimento. Não se pode negar que o uso das tecnologias, aqui se referindo ao 

dispositivo móvel na educação, só tem a contribuir para o conhecimento, se houver a 

orientação de forma consciente por parte de todos os alunos. Entretanto, não se pode 

deixar de lado o incentivo ao trabalho em grupo, ao manuseio do livro didático e literário, 

as atividades físicas. Deve-se ter um equilíbrio entre o uso da tecnologia como fonte 

propagadora de informação, sem que isso afete as outras relações.  
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4 FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA O USO DE DISPOSITIVOS MÓVEIS NA 

EDUCAÇÃO 

 

A Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) 

2014, frisa que os professores devem receber formação para inclusão das tecnologias 

móveis, bem como aliar os mesmos, com sucesso na sua prática pedagógica 

Segundo dados da Unesco (2014), um número pequeno de sistemas educacionais 

utiliza tecnologias móveis como ajuda pedagógica. Os aparelhos móveis podem auxiliar 

nos conteúdos de aprendizagem, auxiliando no processo de ensino aprendizagem, 

fazendo com que os docentes e até mesmo os estudantes estudem conceitos e 

conteúdos de suas disciplinas, em ambientes separados e horários diferentes. Ainda, 

observa que a aprendizagem móvel proporciona uma passagem esperançosa para 

melhor caracterizar o currículo e a educação na vida escolar tanto de alunos como do 

próprio professor. 

Com a mudança no perfil dos alunos, que estão na Geração C, conforme relato no 

capítulo anterior. É de suma importância que o docente analise e entenda como os jovens 

percebem suas necessidades informacionais, de que maneira procedem para encontrar 

as informações e como comentam, dividem, transferem e fazem uso da mesma.  

É preciso ter em mente que a tecnologia, ao servir a uma determinada prática 

pedagógica, os sujeitos envolvidos experimentem essa tecnologia de modo a incorporá-la 

em suas práticas pedagógicas. Isso significa que tanto professores e alunos precisam se 

apropriar das tecnologias de forma que sua utilização e a construção do conhecimento se 

efetuem como co-criação e não simplesmente como transmissão. 

Kenski (2009, p. 141) afirma que: 

 

Um dos grandes desafios que os professores brasileiros enfrentam está na 
necessidade de saber lidar pedagogicamente com alunos e situações extremas: 
dos alunos que já possuem conhecimentos avançados e acesso pleno às últimas 
inovações tecnológicas aos que se encontram em plena exclusão tecnológica; das 
instituições de ensino equipadas com mais modernas tecnologias digitais aos 
espaços educacionais precários e com recursos mínimos para o exercício da 
função docente. O desafio maior, no entanto, ainda se encontra na própria 
formação profissional para enfrentar esses e tantos outros problemas. 

 

Antes de fazer o uso de um determinado conhecimento, os indivíduos passam pelo 

método de busca, com o objetivo de sanar suas necessidades informais. Portanto, para 

Choo (2006, p. 79),  
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as necessidades e usos de informação devem ser examinados dentro de um 
contexto profissional, organizacional e social dos usuários. As necessidades de 
informações variam de acordo com a profissão, ou grupo social do usuário, suas 
origens demográficas e os requisitos específicos da tarefa que ele está realizando. 

 

Os dispositivos móveis vêm se modernizando e atraindo cada vez mais usuários. 

Essa atração é decorrente de inúmeras funcionalidades que podem auxiliar no 

desenvolvimento de atividades. Por outro lado, apesar dessas disponibilidades e 

facilidades dos dispositivos móveis por um grande número de alunos, um dos maiores 

desafios dos docentes é acreditar nas potencialidades do uso do dispositivo móvel no 

processo de ensino e aprendizagem. É normal do ser humano ser inquieto ao se lançar 

em algo que ainda não tens conhecimento. Para muitos, aqui no caso os professores, 

lidar com o novo é enigma. Mudam-se os papeis e os resultados, conforme Lévy (1999, 

p.173)  

 
[...] a principal função do professor não pode ser mais uma difusão dos 
conhecimentos, que agora é feita de forma mais eficaz por outros meios. Sua 
competência deve deslocar-se no sentido de incentivar a aprendizagem e o 
pensamento. O professor torna-se um animador da inteligência coletiva dos 
grupos que estão ao seu encargo. 

 

Em nenhum outro período ensinar e aprender estavam sendo tão provocados 

como agora. Existem informações demais, muitas fontes, visões, caminhos díspares de 

mundo. Educar hoje está mais complicado porque a sociedade também é mais complexa. 

Precisa-se repensar todo o método, reaprender a ensinar, a estar com os alunos, orientar 

as atividades, definir o certo, o útil, o que auxilia. Antes o professor se limitava ao espaço 

da sala de aula. Atualmente precisa aprender a gerenciar atividades on-line, orientar 

projetos, tornar flexível o tempo em aula, desenvolvendo outros espaços e ocasiões de 

aprendizagem. O docente necessita adquirir a capacidade da gestão dos tempos a 

distância ajustado com o presencial. O que com os dispositivos móveis ajuda a melhorar 

no processo de ensino e aprendizagem.   

O professor agora tem como função mediar o conhecimento, instigar, provocar e 

gerir o aprendizado de seus alunos com o uso dessa ferramenta. Conforme as 

tecnologias evoluem, o professor tem que estar preparado para oferecer um maior 

dinamismo, ter flexibilidade, interatividade e versatilidade tanto em questão de tempo e 

espaço.  

Além desses novos desafios que impactam a inclusão das TD na educação, este 

novo panorama, também, exige uma nova formação docente condizente com essa 
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realidade. O professor assume um papel que ultrapassa o ensino, que almeja uma 

atualização científica, tecnológica, pedagógica e didática.  

Os docentes em suas formações em qualquer curso devem ter em mente, que é 

muito importante que eles tenham experiências práticas em atividades que 

posteriormente poderão ser trabalhadas com seus alunos. Precisam aprender a gerenciar 

múltiplos ambientes e a vincular de forma aberta, compensada e inovadora. Assim, 

poderão perder o temor e terão a ciência das possibilidades de emprego nas atividades 

pedagógicas e até mesmo na preparação de suas aulas. Há uma necessidade de os 

professores utilizarem essas tecnologias segundo Moran (2015, p. 16) 

 

O que a tecnologia traz hoje é integração de todos os espaços e tempos. O 
ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, constante 
entre o que chamamos mundo físico e mundo digital. Não são dois mundos ou 
espaços, mas um espaço estendido, uma sala de aula ampliada, que se mescla, 
hibridiza constantemente. 

 

Outro desafio enfrentado pelos educadores nos dias atuais é adaptar essas 

tecnologias a sua prática educativa de forma a promover a construção do conhecimento. 

As escolas precisam estar harmônicas a essas transformações, tanto estruturalmente e 

pedagogicamente contempladas nas suas propostas curriculares, para que o uso das 

mídias seja produtivo no processo educativo. Conforme Moran (2000, p. 32), 

 

Não se trata de receitas, porque as situações são muito diversificadas. É 
importante que cada docente encontre sua maneira de sentir-se bem comunicar-
se bem, ajudar os alunos a aprender melhor. É importante diversificar as formas 
de dar aula. De realizar atividades, de avaliar. 

 

Portanto, os professores, aos poucos, terão resolvido os desafios enfrentados. Não 

existe fórmula e nem receita pronta e sim interação, formação e comprometimento. 

Porém, a instituição de ensino deve orientar e preparar seus docentes para o emprego 

destas ferramentas tecnológicas, pois, entende-se que é necessário haver professores 

habilitados e qualificados para implantar em sua prática pedagógica recursos que 

promovam a aprendizagem dos alunos por meio do dispositivo móvel.  
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5 METODOLOGIA 

 

Neste capítulo, são apresentados os procedimentos metodológicos que norteiam o 

presente trabalho, o qual tem por finalidade compreender como os professores estão 

utilizando dispositivos móveis em sua prática pedagógica, explorando a sua utilização no 

ambiente escolar entre os educandos. Para dar conta do problema de pesquisa e de seus 

objetivos, desenvolveu-se uma investigação de natureza qualitativa. Optou-se por esta 

abordagem, pois a pesquisa qualitativa é o método de investigação científica que se foca 

no caráter subjetivo do objeto analisado, estudando as suas particularidades e 

experiências individuais, ou seja, as respostas não são objetivas, e o propósito não é 

contabilizar números como resultados, e sim, conseguir compreender o comportamento 

de um determinado grupo. Os entrevistados estão mais livres para relatar sobre 

determinados assuntos que estejam relacionados com o objeto de estudo. 

Para Triviñius (1987), a abordagem de cunho qualitativo trabalha os dados 

buscando seu significado, tendo como base a percepção do fenômeno dentro de seu 

contexto. O uso da descrição qualitativa procura captar não só a aparência do fenômeno 

como também suas essências, procurando explicar sua origem, relações e mudanças e 

tentando incluir as consequências. 

Ainda na visão do autor, é desejável que a pesquisa qualitativa tenha como 

características: 

 

[...] uma espécie de representatividade do grupo maior dos sujeitos que 
participação do estudo. Porém, não é, em geral, a preocupação dela a 
quantificação da amostragem. E, ao invés da aleatoriedade, decide 
intencionalmente, considerando uma série de condições (sujeitos que sejam 
essências, segundo o ponto de vista do investigador, para o esclarecimento do 
assunto em foco; facilidade para se encontrar com as pessoas, tempo do individuo 
para as entrevistas, etc.). (TRIVINUS, 1987, p.132) 

 

A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta de dados e o 

pesquisador como seu principal instrumento. Os dados coletados são predominantemente 

descritivos. A preocupação com o processo é maior que com o produto. O interesse do 

pesquisador ao estudar um determinado problema é verificar como ele se manifesta nas 

atividades, nos procedimentos e nas interações do cotidiano. 

Os sujeitos da pesquisa foram 12 professores e  50 alunos do 2º ano do Ensino 

Médio de uma escola pública, localizada no interior do estado do Rio Grande do Sul. A 

escola, que possui cerca de 590 alunos, atende-os desde os anos iniciais do Ensino 
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Fundamental ao Ensino Médio. Os alunos são filhos de famílias assalariadas e de 

economia mista, com bom percentual do ramo do calçado e couro. 

Os sujeitos, alunos e professores, participaram da investigação por meio de 

respostas aos questionários semiestruturados. Através desse instrumento de coleta de 

dados, buscou-se respostas subjetivas, por meio de estratégias elaboradas de maneira a 

fazer uma análise e repassar índices levantados à escola para demonstrar a viabilidade 

do uso dos dispositivos em sala de aula. 

O questionário, segundo Gil (1999, p.128) pode ser definido como: 

 

técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado 
de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o 
conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, 
situações vivenciadas etc. 

 

Nessa investigação, foram elaborados dois questionários distintos, um destinado 

aos docentes e, outro, aos discentes. No questionário para os docentes (APÊNDICE A), 

foram abordadas questões abertas sobre a utilização e o uso do dispositivo móvel em 

suas práticas pedagógicas. Já para os discentes (APÊNDICE B), foram contempladas 

questões abertas e fechadas sobre o uso e concepções acerca do uso do celular na sala 

de aula. 
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6 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Na escola, em que foi realizada a pesquisa, não há internet liberada para o uso em 

dispositivos móveis. Os alunos possuem acesso à internet somente no laboratório de 

informática, com internet em 21 computadores, obtida pelo programa banda larga nas 

escolas do governo federal.  

Com base na investigação empreendida, neste capítulo, descreve-se a análise de 

dados coletados através de questionário aplicado aos alunos e professores, 

contemplando questões abertas e fechadas, nos quais se buscou investigar, por exemplo, 

se ambos, professores e alunos, possuem dispositivos móveis, se os usam em aula, se 

possuem internet e para qual fim a utilizam. 

Aos alunos, foi-lhes perguntado, por exemplo, se os professores realizam 

atividades e pesquisas escolares através dos dispositivos móveis, quais suas opiniões 

sobre seu uso para as atividades na escola. Ainda, perguntou-lhes se eles são a favor ou 

contra a seu uso na aula. Os docentes responderam, também, perguntas relacionadas ao 

uso do dispositivo em sala com seus alunos, bem como nas tarefas de preparação e 

execução de suas aulas. 

 

6.1 Análise e resposta do questionário aplicado aos docentes 

A análise se deu através da interpretação de dados gerados a partir dos 

questionários e das respostas obtidas, ressaltando e organizando a partir dos objetivos 

definidos. 

Os docentes das duas turmas foram questionados e deveriam opinar a respeito do 

dispositivo móvel como um bem ampliado acessível e que faz parte da rotina dos 

estudantes. Ao analisar as respostas obtidas verificou-se (gráfico 1) que 75% relata que 

os dispositivos móveis facilita o aprendizado, 70% traz benefícios, 85% prático para usar 

nas atividades pedagógicas e 15% responderam que se não for bem orientado só 

atrapalha. 
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Gráfico 1 – Dispositivo Móvel como bem de consumo 

0%

50%

100% 75%
70%

85%

15%

Facilita o
aprendizado

Traz benefícos

Prático

Se não for orientado
só atrapalha

 

Fonte: a autora  

 

Quando perguntado se concordam que os dispositivos móveis podem ser 

ferramentas eficazes na sala de aula para desenvolverem processos de aprendizagem, o 

resultado foi 90% que concordam, pois é um atrativo para os alunos nativos digitais, que 

estão sempre em contato com estas ferramentas, 5% não concordam e 5% concordam se 

for usado de forma correta. 

 

Gráfico 2 – Ferramenta eficaz no processo de aprendizagem 
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Fonte: a autora  

 

No aspecto sobre o dispositivo ser uma ferrmanta eficaz no processo de ensino e 

aprendizagem, não seria necessária nenhuma regulamentação legal se o recurso fosse 

utilizado de maneira consciente no ambiente escolar. Contudo esta perspectiva envolve 

uma questão de cultura que já está enraizada na sociedade, as quais precisam ser 

trabalhadas no ambiente escolar e com o auxilio das famílias, por meio de atividades 

pedagógicas inserindo gradativamente esses recursos no processo de ensino e 

aprendizagem, não como uma forma de restringir, mas de criar o hábito de uso 

consciente do dispositivo, demostrando seus benefícios e os conflitos do uso impróprio.  
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Gráfico 3 – Finalidade do dispositivo  
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Fonte: a autora  

 

De acordo com o gráfico 4, os professores foram unânimes respondendo que a 

equipe diretiva e os pais de seus alunos aprovam o uso dos dispositivos móveis em sala 

de aula desde que sejam para fins pedagógicos. Os resultados obtidos quando 

questionados sobre de que forma os mesmos introduzem tais ferramentas em aula foram 

que: 40% para alcançar os objetivos para a aula, 18% para enriquecer a aprendizagem, 

22% para pesquisas e tradução de textos e 20% na elaboração de trabalhos. 

 

Gráfico 4 – Aprovação e uso dos dispositivos como ferramentas pedagógicas 
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Fonte: a autora 
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Nota-se que a inquietação maior dos docentes é com a integração da tecnologia 

nos planos de ensino, eles não tem ideia de como aliar nas atividades dos alunos. 

Embora tendo que ultrapassar esses entraves, percebe-se que tais transformações no 

ambiente de aprendizagem trazem melhoramentos aos alunos e os torna mais ativos 

criativos e sociais. À medida que os professores trocam suas visões sobre o ensino e a 

aprendizagem, acontece uma mudança no comportamento dos alunos, eles têm mais 

interesse pelas aulas, raciocínio e habilidades se desenvolvem com mais facilidade. É 

visível o impacto no desempenho do docente, visto que são necessárias algumas 

modificações de comportamento como: 

 

“[...] ajustar sua didática às novas realidades da sociedade, do conhecimento, do 
aluno, dos meios de comunicação. O novo professor precisaria, no mínimo, 
adquirir sólida cultura geral, capacidade de aprender a aprender, competência 
para saber agir na sala de aula, habilidades comunicativas, domínio da linguagem, 
habilidades de articular as aulas com as mídias e multimídias” (Libâneo, 1998, p 
28). 

 

Quanto à identificação e utilização de estratégias pedagógicas envolvendo os 

dispositivos como instrumento dinamizador da atividade docente e facilitador da aquisição 

de diversas habilidades para o aluno, conforme dados abaixo (gráfico 5), os docentes 

responderam 23% usam como dicionários, 17% para pesquisas em sites, 25% 

informações atuais, 20% soluções de dúvidas e 25% atividades mais criativas. Estes 

dados demonstram que os docentes afirmam reconhecer que os dispositivos possuem  

aplicativos que podem ser utilizados em atividades em aula.   

 
Gráfico 5 – Identificar estratégias 
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Fonte: a autora 
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Foi solicitado aos professores que eles descrevessem suas opiniões quanto às 

vantagens e desvantagens do uso dos dispositivos móveis em aula, segue no quadro 

abaixo as suas colocações. 

Tabela 01 – Vantagens e desvantagens do uso 

 

Vantagens Desvantagens 

 Acessível por ser móvel 

 Todos os alunos possuem algum tipo 

de dispositivo  

 Rapidez no acesso a informação 

 Possibilidade de criações e distribuição 

de materiais pedagógicos 

 Trabalhos e pesquisas  

 Tradução de textos 

 Didáticas diferenciadas  

 Aprendizagem autônoma  

 Interação entre professores e alunos  

 Inovação didática  

 Adequação ao contexto social e 

inclusão digital  

 Professores atualizados  

 Uso inadequado 

 Acesso não seguro 

 Resistência dos docentes  

  Limitação dos aparelhos  

 Falta de planejamento 

 Falta de capacitação dos professores  

 Falta de conhecimento pedagógico na 

utilização deste recurso  

Fonte: a autora 

 

A assimilação dos dispositivos móveis como ferramenta pedagógica em muitas 

ocasiões não é rápida, mas com seu uso metódico e a conscientização da sua utilidade 

ela vai-se acontecendo aos poucos até atingir a sua totalidade.  

Sobre possíveis soluções e importância no processo de ensino e aprendizagem, 

35% dos docentes responderam que possuem e gostam de usar, 50% que os dispositivos 

fazem parte da vida dos alunos e 25% que se for usado de forma correta e adequada só 

acrescentam conhecimentos.  
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Gráfico 6 – Importância no processo de ensino-aprendizagem 
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Fonte: a autora 

 

No gráfico 7, os docentes responderiam se tinham recebido alguma formação 

pedagógica para trabalhar com os dispositivos móveis, 92% responderam que não e 8% 

que sim.   

Gráfico - Curso ou formação na área 
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Fonte: a autora  

 

Acredita-se que a maioria dos professores não faz o uso em suas aulas dos 

dispositivos móveis no processo de ensino e aprendizagem porque durante a sua 

formação não foram preparados para trabalhar ou não sabem lidar com a realidade 

tecnológica que estão vivenciando e até mesmo, a própria Secretaria de Educação não 

oferece formações para trabalhar isso. 

Conforme Soares (2016, p. 10) as universidades precisam inserir os dispositivos 

móveis na formação do futuro profissional da educação, para que depois: 
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Já inserido no mercado de trabalho, atuando como docente tenha habilidades 
para inserção destes recursos em suas aulas. È preciso também repensar o 
currículo na escola básica, levando em consideração as possibilidades de uso dos 
celulares, que quando usado de forma pedagógica, propicia de maneira 
colaborativa o aprendizado dos alunos. 

 

Contextualizando o que exprimem os professores e os gestores sobre o papel do 

dispositivo móvel na aprendizagem, certamente quando as atividades são planejadas, os 

alunos participam com prazer e consequentemente, terão resultados que irão além das 

atividades dos métodos tradicionais de ensino. O uso favorece a aprendizagem 

permitindo dinâmicas e atividades que seriam impossíveis sem o auxilio destas 

tecnologias, melhorando a produtividade da aula e permitindo qualidade da 

aprendizagem.  

 

6.2 Análise e resposta do questionário aplicado aos alunos  

A seguir, apresentam-se a descrição e análise dos dados obtidos através da 

aplicação do questionário com as duas turmas de 2º ano do Ensino Médio, totalizando 50 

alunos. O questionário foi composto por oito questões. 

As primeiras perguntas se referiam se os alunos possuíam e também se tinham 

internet em seus dispositivos móveis. Em relação aos alunos possuírem dispositivos 

móveis, todos responderam que sim. Na questão seguinte, perguntou-se aos alunos se 

tinham internet em seus dispositivos móveis. A partir das respostas obtidas, constatou-se 

que 70%  possuem e 30% não  possuem internet em seus dispositivos(Gráfico 1). 

 

Gráfico 1 – Dispositivos móveis e internet 
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Fonte: a autora  

 

Os resultados do gráfico acima indicam que os dispositivos fazem parte do dia a 

dia dos alunos, a grande maioria possui internet em seus dispositivos. Percebe-se que o 
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smartphone passou a ser uma necessidade de constante conexão para os alunos que 

podem aprender o conteúdo dentro ou fora da sala de aula.  

Na perspectiva de Vygotsky (1991), o smartphone pode ser entendido como sendo 

um elemento de interação no processo de ensino de aprendizagem. O ambiente cultural e 

a interação social despertam processos de desenvolvimento, quando o aluno já sabe o 

conteúdo ou zona de desenvolvimento proximal, quando se faz necessária a presença de 

um professor para a realização de uma tarefa. O papel do professor no desenvolvimento 

do aluno passa a não ser exclusivo para o aprendizado, mas dividido com outras 

ferramentas. 

Em seguida, a pergunta se referia aos tipos de dispositivos móveis que os 

estudantes têm. Observou-se que todos os estudantes possuem smartphones, 25% 

tablet, 5% Mp3/mp4, 35% laptop / notebook e 8% outros tipos (Gráfico 2). 

 

Gráfico 2 – Tipos de dispositivos móveis  
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Fonte: a autora  

 

Na sociedade digital, a comunicação eletrônica, especialmente produzida em 

hipertexto mediado por computadores e demais dispositivos “smart”, constitui a linguagem 

universal e universalizante, transformando todas as outras formas em subculturas 

linguísticas, reduzidas e fortes processos de marginalização. 

 

O que caracteriza o novo sistema de comunicação, baseado na integração em 
rede digitalizada de múltiplos modos de comunicação, é sua capacidade de 
inclusão e abrangência de todas as expressões culturais. Em razão de sua 
existência, todas as espécies de mensagens do novo tipo de sociedade funcionam 
em um modo binário: presença/ausência no sistema multimídia de comunicação. 
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Só a presença nesse sistema integrado permite a comunicabilidade e socialização 
da mensagem. Todas as outras mensagens são reduzidas à imaginação individual 
ou às subculturas resultantes de contato pessoal, cada vez mais marginalizadas. 
(CASTELLS, 1999, p. 457- 458). 

 

Quando perguntado para quais atividades os alunos usavam o dispositivo. Dos 50 

alunos, 60% usam o dispositivo para redes sociais, 20% para jogos, 10% para pesquisas 

e trabalhos escolares e 10% para outras coisas (Gráfico 3). 

 

Gráfico 3 - Atividades com o dispositivo 
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Fonte: a autora 

 

Com a tendência, a possibilidade de acesso à Internet e o avanço tecnológico, o 

telefone, cada vez mais, se torna um dispositivo móvel que permite a interatividade e o 

acesso em tempo real. Sinal enorme da mudança é o crescimento de aplicativos para 

smartphones. 

 

Nossos telefones celulares não são apenas aparelhos de telecomunicações; eles 
também nos permitem jogar, baixar informações da Internet, tirar e enviar 
fotografias ou mensagens de texto. Cada vez mais, estão nos permitindo assistir 
aos trailers de filmes, baixar capítulos de romances serializados ou comparecer a 
concertos de shows musicais em lugares remotos. (JEKINS, 2009, p.43) 

 

Em relação à pergunta do que os alunos pensavam sobre os dispositivos móveis 

auxiliarem em seus estudos e pesquisa, 98% responderam que sim e 2% responderam 

que pouco ajuda, vai muito do empenho e interesse do aluno em procurar informações 

(Gráfico 4). 
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Gráfico 4 – Auxilia nos estudos e pesquisa 
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Fonte: a autora 

 

O uso dos dispositivos móveis auxilia cada vez nos seus estudos e pesquisa. Os 

dispositivos móveis passaram a ser mais interessantes que os computadores para os 

jovens, são mais atrativos, pois possibilitam as mesmas conexões que o computador, em 

qualquer lugar, tornando a possibilidade de dinamismo ainda maior. 

Posteriormente, os alunos deveriam assinalar quais usos eles faziam com seus 

dispositivos. Assinalaram 65% para estudar; 48% para pesquisar; 35% para leituras; 

todos para olhar vídeos; 88% escutar músicas; 97% olhar imagens e fotos, 12% digitar 

trabalhos; 55% assistir aulas on-line; 35% assistir a conteúdos não abordados na escola e 

70% para comunicar com colegas e professores (Gráfico 5).  

 

Gráfico 5 – Para qual utilidade eles usavam os dispositivos 
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No gráfico 6, buscou-se identificar se seus  professores realizavam atividades 

envolvendo o uso de dispositivos móveis. Observou-se que 40% disseram que “sim” e 

60% que “não”. 

 

Gráfico 6 – Professores realizavam atividades envolvendo os dispositivos 
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Fonte: a autora 

 

Verificou-se que os docentes fazem uso frequente desses dispositivos. Na referida 

escola, onde foi realizada a pesquisa, o uso dos dispositivos é permitido conforme 

normas de convivência da escola somente para fins pedagógicos. 

 

Por serem usados em praticamente todos os lugares e situações, os pequenos 
aparelhos desafiam a etiqueta, os costumes as normas e as leis. E, como não 
poderia deixar de serem, essas maravilhas tecnológicas estão presentes também 
nas escolas, nas mãos dos professores, funcionários e de alunos, até das 
crianças pequenas. Entretanto, embora úteis, celulares e tablets, além de 
computadores pessoais como laptops, têm trazido grandes desafios para a 
educação formal, sobretudo quando se trata de ensino público. (ASSIS, 2013, p. 
81) 

 

E, como última pergunta, os discentes deveriam dar a sua opinião quanto ao uso 

do smartphone para realizar as atividades. Obteve-se a resposta de que 95% disseram 

concordar com o uso, mas com atividades planejadas e dirigidas; 1% não concorda, e 4% 

em alguns momentos. 
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Gráfico 7 – Professores realizavam atividades  envolvendo os dispositivos 
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Fonte: a autora  

 

Quanto à comunidade escolar, Miskulin et al. (2006) afirmam que as escolas 

precisam estar preparadas para dispor de ambientes que insiram os recursos 

tecnológicos. 

 

Assim, deve-se procurar criar ambientes de aprendizagem, com recursos 
tecnológicos disponíveis aos alunos, e, acima de tudo, com uma proposta 
pedagógica atualizada que leve em conta os avanços da tecnologia. Nesse 
sentido, a função do professor torna-se extremamente importante, ou seja, mediar 
o processo ensino e aprendizagem no contexto tecnológico requer novas formas 
de atuação que levem em conta a inserção e disseminação das TIC no processo 
educativo. (MISKULIN et al., 2006, p.107) 

 

Analisando os resultados, ainda outro dado que impressiona é que os alunos têm 

muita intimidade com os dispositivos móveis. Os alunos conhecem, fazem uso dos 

dispositivos para qualquer atividade. Se as atividades forem bem elaboradas e com 

planejamento adequado por parte dos docentes, o mesmo será um objeto de utilidade no 

processo de ensino e aprendizagem.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho buscou fazer uma reflexão de como os professores estão 

utilizando os dispositivos móveis no processo de ensino e aprendizagem com os alunos 

de duas turmas de segundo ano do Ensino Médio  de uma escola pública no interior do 

estado do RS. Desenvolve-se  uma pesquisa de abordagem qualitativa, na qual foram 

utilizados questionários aos docentes e discentes.  As metodologias usadas 

possibilitaram a produção de dados fundamentais na constituição de análises baseadas 

nesses estudos, e nos demais referenciais.  

 Quanto ao objetivo de compreender como os professores estão utilizando 

dispositivos móveis em sua prática, observaram-se algumas possibilidades, o docente 

precisa mudar a sua postura de repassador de informações para facilitador do processo 

de ensino e aprendizagem de uma maneira mais dinâmica de sala de aula para que 

possa contribuir e envolver efetivamente seus alunos. O docente precisa ser um 

orientador, planejando suas aulas com atividades mais atrativas envolvendo os 

dispositivos móveis para que aconteça uma participação mais ativa e comprometida e 

seus alunos possam assumir a responsabilidade pela construção de seu conhecimento. 

A formação permanente e contínua dos professores precisa compreender que sua 

identidade profissional está em constante construção. No contexto atual, o docente deve 

ser capaz de utilizar as ferramentas tecnológicas, sendo capacitado na utilização crítica e 

competente das mesmas. O docente precisa pontuar as atuais necessidades para as 

mudanças e as dificuldades advindas deste cenário capitalista. É imprescindível maiores 

incentivos (financeiros, sociais e culturais) à educação. Necessitam de políticas que 

valorizem a profissão docente e as instituições escolares como fundamentais para 

transformar uma sociedade tão díspar. É preciso considerar que grande maioria dos 

vínculos sociais, da construção crítica dos conhecimentos e da proposição de uma 

formação crítica pode ser dada incialmente pela educação.   

As Tecnologias Digitais, principalmente os dispositivos móveis, rompem as portas 

das salas de aulas, são facilmente absorvidos pelos alunos neste ambiente. Enquanto 

isso, os professores, escola e sala de aula são imbuídos da cultura escolar determinante 

na formação de sujeitos que atendem as expectativas dos adultos e a demanda do 

mundo de trabalho. O dispositivo móvel, visto como símbolo da modernidade é visto com 

desconfiança pela maioria dos sujeitos da comunidade escolar. Os smartphones estão ali 
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soltos a livre opção dos alunos, desenvolvendo uma espécie de competição entre o 

conteúdo da aula e as possibilidades contidas nos aplicativos dos  dispositivos móveis.  

Entre os propósitos em questão, considera-se que a escola precisa definir 

momentos para organizar-se e planejar a formas mais viável de programar um projeto 

que contemple as tecnologias móveis, bem como a inserção do mesmo no seu 

planejamento, principalmente quando integrado à outras tecnologias, tornando-o um 

aliado ao processo educacional. Repensar o uso do celular no cotidiano da referida 

escola. O uso do dispositivo móvel na prática educativa integrada a outras tecnologias, 

despertando o interesse ao conteúdo trabalhado e, enfatizou-se também, a necessidade 

do docente propor um acordo com o aluno, algumas regras no que se refere ao uso do 

dispositivo móvel no ambiente escolar, mas especificamente em sala de aula. Quando 

não estiver fazendo parte da aula.  

Transformar o discurso da inclusão dos dispositivos móveis na educação, desafios 

e o processo de ensino e aprendizagem não são fáceis, pois provoca em rever verdades 

construídas, ampliar percepções, deslocar processos já existentes, pois, ouvir o outro, 

dialogar com as pessoas nos quais os sujeitos estão inseridos. Além disso, é necessário 

que o sistema de ensino e aprendizagem proposto pela escola, ofereça mediações 

pedagógicas que possibilitem o acesso as tecnologias, informação e comunicação por 

meio de estratégias de interação das diversas mídias.  

Por fim, acredita-se que este trabalho contribua para que os docentes se 

conscientizem a situações de instigar novos trabalhos sobre a importância do uso dos 

dispositivos móveis na escola e não só contribua, alimente a busca de propostas para 

facilitar os trabalhos pedagógicos, mas também na aprendizagem dos alunos. E ainda, ao 

atribuir novo significado à utilização do dispositivo como contribuição pedagógica em 

algumas atividades, possa alcançar níveis mais elevados de ensino e viabilizar aos seus 

alunos possibilidades essenciais de compreensão e mudança de sua realidade social e 

pessoal.  
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ANEXOS 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DESTINADO AOS PROFESSORES 
 
 1 - Qual a sua opinião, como professor, a respeito do dispositivo móvel como um bem de 
consumo ampliado, acessível a muitas pessoas e que acaba por fazer parte da rotina dos 
estudantes em aula? 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
 
2 – Considerando que a tecnologia é algo que pode produzir mudanças, você concorda 
que os dispositivos móveis (celular, tablet, notebook, smartphones, etc.) podem ser 
ferramentas eficazes na sala de aula para desenvolver processos de aprendizagem? Por 
quê? 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
 
3 – Você tem algum dispositivo móvel com acesso a internet? Já usou em atividades de 
sala de aula? 
Se sim, poderias relatar alguma dessas atividades com uso do dispositivo? 
Se não, por que não o utilizou? 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
 
4 - Os pais de seus alunos, a equipe diretiva e os outros professores aprovam o uso 
destas tecnologias em sala de aula?  
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
 
5-De que forma você introduz essas ferramentas em sala de aula? 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
 
6 - Em sua opinião, quais são as vantagens do uso de dispositivos móveis em sala de 
aula? E suas desvantagens? 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
 
7- Você consegue identificar estratégias dos estudantes para utilizar o dispositivo móvel 
em sala de aula? Quais?  
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
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8- Em sua opinião, os alunos colaboram ou fazem uso do dispositivo móvel de 
forma inadequada, isto é, fora da proposta pedagógica? 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
9- Você considera essas ferramentas importantes no processo de ensino-aprendizagem? 
Por quê? 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
10- O uso de dispositivos móveis está contemplado no Projeto Político Pedagógico ou 
Planos de Estudos da sua escola? 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
11- A escola vem desenvolvendo algum projeto que possibilite a utilização do dispositivo 
móvel para fins pedagógicos?  
 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
 
12 – Em sua escola, há profissional habilitado para auxiliar o professor ou aluno quando 
utilizam essas ferramentas? 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
13 – Você já recebeu algum tipo de formação ou capacitação nesta área? Quais? 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO DESTINADO AOS ALUNOS 
 
1 - Possui dispositivo móvel (smartphone/celular, Tablet, Mp3, Laptop/Notebook,)  
Sim (  )  Não (   ) 
 
2- Assinala com X quais dispositivos móveis você possui. 
(  ) Tablet 
(  ) Mp3, Mp4 
(  ) Laptop/Notebook 
(  ) Smartphone/Celular 
(  ) Outro: _________________ 
 
3- Possui internet em seu dispositivo móvel? 
Sim (  )  Não ( ) 
 
4– Você utiliza seu dispositivo para fazer quais atividades? 

________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
 
5- Você acha que os dispositivos móveis podem ser úteis para auxiliar em seus estudos e 
pesquisas? Porquê? 

________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
 
6- Quais usos que você faz do seu celular/smartphone? Assinale as alternativas abaixo: 

a) Estudar?  Sim (  ) Não (  ) 

b) Realizar pesquisa na internet? Sim (  ) Não (  ) 

c) Fazer leitura? Sim (  ) Não (  ) 

d) Ver vídeos? Sim (  ) Não (  ) 

e) Escutar músicas? Sim (  ) Não (  ) 

f) Ver imagens/fotos? Sim (  ) Não (  ) 

g) Digitação de trabalhos? Sim (  ) Não (  ) 

h) Assistir aulas on-line e conteúdos abordados na Escola? Sim (  ) Não (  ) 

i) Assistir conteúdos não abordados na Escola? Sim (  ) Não (  ) 

j) Comunicação com colegas? Sim (  ) Não (  ) 

k) Comunicação com professores? Sim (  ) Não (  ) 

 
7 – Em sua escola, seus professores realizam atividades envolvendo o uso de dispositivos 
móveis?  
Sim (  ) Não (  ) 
 
8 – Qual sua opinião sobre o uso de celular para realizar as atividades na escola? 

________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 




